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RESUMO 

 

 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar as características produtivas da 

Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás submetidos a diferentes doses de enxofre no 

plantio tendo como fonte o gesso agrícola. O experimento foi conduzido no setor de 

pastagem do Campus universitário da UNEMAT, de Pontes e Lacerda. Cada unidade 

experimental foi composta por área de 4,0 m2 (2,0 × 2,0 m) e o delineamento 

experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com três repetições e seis 

tratamentos: 5, 10, 15, 20, 50 e 100 kg S ha-1, sendo o corte de uniformização feito após 

50 dias ou até o fechamento das parcelas em 80 % do dossel. Os cortes foram realizados 

em intervalos de 21 dias num total de 5 cortes para avaliação da altura do dossel (ALT), 

produção de massa seca total (MST), massa seca de colmo + bainha (MSC), massa seca 

morta (MSM), relação massa seca de folha e massa seca de colmo + bainha 

(MSF/MSC), número de perfilhos (NP) e proteína bruta (PB). foram realizadas a análise 

de variância e comparação das médias e, quando significativo, foi feito ajuste por 

regressão aos modelos lineares e quadráticos com o software Sisvar. As doses de 

enxofre proporcionaram aumento na MST, MSF e MSC e altura do dossel até a dose de 

50 kg ha-1. O número de perfilho foi influenciado pela quantidade de corte, tendo o 

segundo corte apresentando um aumento de 11% de perfilhos, em relação ao quinto 

corte. O teor de PB foi influenciado pelo uso do enxofre e corte ocorrendo um aumento 

de 6,08% na dose de 100 kg ha-1, comparado com a menor dose. A utilização do enxofre 

tendo como fonte o gesso agrícola demonstra alto potencial para a produção do Capim 

cv. BRS Paiaguás sendo altamente respondível até a dosagem de 50 kg ha-1. 

 

 

Palavras-chave: Folha/Colmo. Matéria Seca. Número de Perfilhos. Proteína Bruta.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The purpose of this study was to evaluate the productive features of Brachiaria 

brizantha CV. BRS Paiaguás subjected to different doses of sulfur in planting with the 

gypsum source. The experiment was conducted in the University Campus of pasture 

UNEMAT, Pontes e Lacerda. Each experimental unit was composed of 4.0 m2 area (2.0 

x 2.0 m) and the experimental design was completely randomized design, with three 

replications and six treatments: 5, 10, 15, 20, 50 and 100 kg S ha-1, being the uniform 

cutting done after 50 days or until the closing of the parcels on 80% of the canopy. The 

cuts were made at intervals of 21 days for a total of 5 cuts to canopy height assessment 

(ALT), total dry matter production (MST), dry mass of stem + sheath (MSC), dead dry 

mass (MSM), leaf dry mass and dry mass of stem + sheath (MSF/MSC), number of 

tillers (NP) and crude protein (CP). were carried out the analysis of variance and 

comparison of means and, when significant adjustment was made for linear and 

quadratic models regression with the Sisvar software. The doses of sulfur have provided 

increased MST, MSF and MSC and canopy height up to the dose of 50 kg ha-1. The 

number of tiller was influenced by the amount of cut, taking the second cut showing an 

increase of 11%, tiller in relation to the fifth court. The PB content was influenced by 

the use of sulfur and cut occurring an increase of 6.08% at a dose of 100 kg ha-1 

compared with the lowest dose. The use of sulphur as agricultural gypsum source 

demonstrates high potential for the production of Grass cv. BRS Paiaguás being highly 

further up the dosage of 50 kg ha-1. 

 

Keywords: Leaf / High. Dry matter. Number of Profiles. Crude Protein. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O Brasil, nos últimos anos, assumiu um importante papel na produção de carne 

bovina para diversos países, se tornando assim o maior exportador e ainda o detentor do 

maior rebanho comercial do mundo, contando com um efetivo de cerca de 218,23 

milhões de cabeças (BRASIL, 2016). 

A pastagem constitui a principal fonte de alimento para os bovinos criados no 

país, na qual cerca de 95% dos bovinos abatidos são oriundos exclusivamente desse 

sistema. Até mesmos os 5% restante dos animais terminados em confinamento, 

passaram por alguma fase da sua vida criados em pasto (SILVA FILHO, 2011). 

A produção extrativista ao longo dos anos baseada na ausência da correção do 

solo e da reposição dos nutrientes que são extraídos pelas plantas, são os principais 

responsáveis pelo alto índice de degradação das pastagens, e baixo índice de 

sustentabilidade deste ecossistema, sendo a calagem e a gessagem as principais formas 

de correção da acidez do solo (SCHROEDER JUNIOR et al., 2009).  

Para uma melhor produção animal a intensificação das pastagens tropicais tende a 

ser mais frequente. E, para alcançar a maior produtividade animal há necessidade de 

manejo de adubações de manutenção e formação de pastagens, além da escolha de 

gramíneas com alto valor nutritivo e potencial de produção (QUADROS et al., 2002). 

O cálcio, o magnésio e o enxofre são conhecidos como macronutrientes 

secundários. No entanto, do ponto de vista da nutrição mineral das plantas, nenhum 

nutriente pode ser considerado secundário. Na adubação, os três são realmente 

considerados secundários, por se constituírem componentes de fertilizantes e corretivos, 

que são comercializados por seu conteúdo em NPK ou por sua capacidade corretiva e 

não são valorizados diretamente (FAQUIN, 2005). 

As gramíneas do gênero Brachiaria tem se destacado devido a sua alta 

adaptabilidade as diferentes regiões e condições de cultivo, suportando diferentes 

variações de solo, clima e manejo, e apresentando alto potencial de produção de 

forragem e bom valor nutritivo (TELES et al., 2011). 

Entre as espécies cultivadas, as do gênero Brachiaria representam a maior parte 

das áreas de pastagem, devido a sua alta produção de matéria seca, boa adaptabilidade, 

estabelecimento, persistência, bom valor nutritivo, poucos problemas com doenças, 

além de apresentar bom crescimento durante a maior parte do ano, inclusive no período 
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seco (COSTA et al., 2005). Diante disto a BRS Paiaguás foi selecionada pelas 

características elevadas de seu potencial produtivo no período seco do ano, com alto 

teor de folhas e bom valor nutritivo (TORRES et al., 2013). 

A resposta das plantas ao gesso agrícola tem sido observada em trabalho de 

recuperação de pastagem degradada de Brachiaria brizantha cv. Marandu em Latossolo 

Vermelho. Em dois anos de avaliação, a adição de 200 kg ha-1 de gesso agrícola 

aumentou o rendimento de matéria seca em até 50 % (MARTHA JÚNIOR; VILELA; 

SOUSA, 2007). 

O enxofre é essencial na nutrição animal devido sua participação e formação das 

proteínas. Sua deficiência nas culturas está relacionada a utilização de fertilizantes 

concentrados, tais como a uréia ou o superfosfato triplo, com escassa ou nula presença 

desse nutriente ocasionando nas culturas baixa produtividade (ALVAREZ, 2004). 

Neste contexto objetivou-se avaliar as características produtivas do capim 

Brachiaria brizantha BRS Paiaguás submetido a diferentes doses de enxofre tendo 

como fonte o gesso agrícola no plantio. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

No Brasil a principal forma de criação de bovinos tem sido à pasto, esta atividade 

tem utilizado áreas de fronteira agrícola, principalmente pela menor demanda em 

investimentos e eficiente para assegurar a posse de grandes extensões de terra (DIAS-

FILHO, 2011). 

Atualmente, com o aumento da preocupação com a degradação dos recursos 

naturais, o desmatamento excessivo e o comprometimento da qualidade da água, a 

pecuária se mostra ambientalmente pro-ativa. Nesse sentido, a formação de novas áreas 

de pastagens deve ser evitada, e a expansão da produtividade em todas as regiões deve 

ser baseada no melhoramento das forragens já implantadas. Desta forma a recuperação 

de áreas degradadas possuem um papel importante na expansão da pecuária, aumentado 

a produção sem avançar áreas de vegetação natural principalmente da Amazônia 

(DIAS-FILHO, 2014). 

Diante disto a recuperação das pastagens degradadas tem seu papel decisivo na 

modernização da produção, aumentando seu desempenho sem a expansão de novas 

áreas. O aumento da produtividade e a preservação deve ser o foco central da 

modernização da produção, tendo como base o melhor manejo dos animais e das 

pastagens bem como a reutilização das áreas já abertas (DIAS-FILHO, 2015b). 

 

 

2 .1 PASTAGEM DEGRADADA 

 

 

O Brasil nos últimos anos vem se destacando pela produção de carne bovina e se 

tornando o maior exportador mundial do produto. O sistema de criação de bovinos é 

baseado principalmente na criação de animais a pasto tendo como grupo genético mais 

utilizado o Bós taurus indicus, devido suas características de adaptação ao clima e 

forragens tropicais (FERNANDES et al., 2015). 

De acordo com Dias-Filho (2014) o Brasil apresenta em todas as regiões sinais de 

degradação de pastagem. Porém, este problema tende a ser maior nas áreas onde a 

pecuária nos últimos anos vem apresentando grande expansão, isto é, nas áreas de 

fronteira agrícola. 
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Estudos demonstram que em 10 anos aproximadamente a tendência é que o 

crescimento bovino ocorra nas áreas de fronteira agrícola do País (região Norte, Centro-

Oeste e Nordeste), sendo consolidado como o principal polo de produção bovina 

(DIAS-FILHO, 2010). Dias-Filhos (2014) calcula que em torno de 80% do território 

nacional cultivado com pastagem está ou se encontra com algum grau de degradação de 

pastagem. 

Segundo Pedreira et al. (2014) dentre os fatores da degradação das pastagens 

observam-se a má utilização do capim produzido, além da falta de controle de pragas 

como a cigarrinha das pastagens e também o excesso de água em solos de baixa 

drenagem que podem ocasionar a morte súbita da Brachiaria. 

O Bioma Cerrado ocupa grande parte do território brasileiro com 

aproximadamente 203,4 milhões de hectares, o que resulta em um total de 24% do 

território nacional. Tal bioma ainda contempla, aproximadamente 53 milhões de 

hectares com pastagem cultivadas resultando em 55% da produção de carne bovina, 

porém dentre estas grandes partes das áreas de pastagens apresentam níveis de 

degradação (ANDRADE et al., 2016). 

Segundo estudos realizados por Macedo et al. (2013) os principais fatores de 

degradação das pastagens estão associados com a alta taxa de lotação e a falta de 

reposição de nutrientes no solo, além de pragas, plantas daninhas, doenças e ainda a 

erosão do solo. E para Maciel et al. (2007), as formações das pastagens sempre ocorrem 

em áreas de baixa fertilidade, ressaltando a necessidade de fertilização fato que é 

frequentemente negligenciado pelo pecuarista do solo. 

Se por um lado a grande quantidade de área degradada preocupa, por outro 

demonstra um ponto positivo por haver uma alternativa pelo imenso potencial para o 

aumento da produtividade com a recuperação destas áreas consideradas improdutivas 

(DIAS-FILHO, 2014). 

Diante de todas as transformações que o setor agropecuário vem sofrendo para se 

buscar um equilíbrio entre alta produtividade aliada com a sustentabilidade. A 

recuperação das áreas degrada se torna essencial, com a Integração Lavoura Pecuária 

(ILP), tem se tornado uma ferramenta para os produtores aumentar a produção sem 

prejudicar o meio ambiente (BALBINO et al., 2012). 

A utilização da ILP para a recuperação das pastagens traz diversos benefícios ao 

solo permitindo que haja um melhor aproveitamento dos resíduos remanescente das 



15 

 

lavouras, melhor aproveitamento da área agricultável, maior produtividade e evitando 

assim o monocultivo (MACEDO, ARAUJO, 2012) 

Durante a fase produtiva ou de manutenção da pastagem estima-se que, no 

primeiro ano do estabelecimento da ILP, a produção forrageira e animal sejam, em 

média, de 30% a 40% superiores em relação aos três ou quatro anos subsequentes, 

sendo indicada neste período a intercalação de lavouras para melhorar o 

condicionamento e fertilidade do solo (ALMEIDA et al., 2012) 

 

 

2.2 MANEJO DA PASTAGEM 

 

 

A maior parte da produção animal em pastagem no território brasileiro se 

caracteriza pelo extrativismo (BARCELLOS et al., 2008). E a principal consequência 

tem sido o alto nível de degradação que caracteriza a pecuária desenvolvida a pasto, 

como uma atividade improdutiva e essencialmente danosa ao meio ambiente (DIAS-

FILHO, 2014). 

Segundo Marcelino et al. (2003) a região do Cerrado possui pastagens de baixo 

valor nutritivo pelas condições de solos ácidos com baixa fertilidade. Levando em conta 

que a base da nutrição animal são as pastagens, torna-se necessário aumentar o potencial 

das forrageiras, incrementando ao manejo práticas que possibilitem a intensificação com 

utilização dos insumos. 

De acordo com Ferreira e Zanine (2007) a pecuária de corte tem como base as 

pastagens, na qual cerca de 88% da carne bovina produzida no país é de criação em 

sistemas extensivos, para os produtores este meio de alimentação dos animais é a forma 

mais econômica quando comparado com outros meios de alimentação oferecidos no 

mercado. 

Dias-Filho (2015a) ressalta que a criação de forma extensiva é a principal prática 

utilizada pelos pequenos produtores, sem um controle na manutenção da forrageira e 

correção das necessidades que a planta apresenta após os períodos de pastejo. Contudo, 

o resultado leva á degradação de suas pastagens que influencia em sua produtividade. 

Segundo estudos realizados por Barcellos et al. (2008) o correto manejo e a 

intensificação das pastagens têm se tornado uma forma de exploração sustentável. Em 

termos ambientais, a recuperação de áreas degradadas procura minimizar a pressão 
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pelas aberturas de novas áreas de fronteira agrícolas com cobertura vegetal (ANDRADE 

et al., 2016). 

A perca da capacidade produtiva das pastagens e seus impactos sobre o ambiente 

e o comprometimento da sustentabilidade da atividade são facilmente percebidos 

(BARCELLOS et al., 2008). Fagundes et al. (2006) relatam que o potencial forrageiro é 

determinado geneticamente, entretanto para se obter o máximo desempenho das 

forragens é indispensável a aplicação de nutrientes, tendo em vista que nas regiões 

tropicais a baixa disponibilidade de nutrientes é um dos fatores que mais interferem na 

produtividade e qualidade da forragem. 

Em estudos realizados por Silva et al. (2015) com diferentes estratégias de manejo 

do capim Brachiaria brizantha cv. Marandu para recuperação de áreas degradadas 

observaram que o aumento da altura do dossel desenvolve na planta maior produção de 

colmo, sendo este pouco digestível pelo animal. De modo similar Paula et al. (2012) ao 

estudar as características morfogênicas do capim Marandu submetido a diferentes 

alturas de pastejo destacaram em 15 cm de altura apresentaram melhores taxas de 

aparecimento de folha e com bases nas características desse capim o melhor manejo está 

entre 15 e 45 cm. 

Ao estudar o acúmulo de biomassa e produção animal em capins Piatã e Paiaguás 

em sistemas de Integração Lavoura Pecuária (ILP), Andrade (2015) relata que os capins 

manejados na altura de 25 cm tenderam a suportar maior lotação quando comparados a 

pastos mantidos com 40 cm. 

Dim et al. (2015) ao avaliarem as características agronômicas do capim Piatã 

sobre diferentes alturas de pastejo, a maior produção de matéria seca total (MST) foi 

obtida na altura de 60 cm com 4.612,5 kg ha-1, porém as alturas de 30 e 45 cm 

apresentaram valores mais satisfatórios pois permitiram 3 ciclos de pastejo, enquanto a 

60 cm permitiu apenas 2. No mesmo estudo pode-se notar que a maior porcentagem de 

Proteína Bruta foi obtida na altura de 45 cm com média de 11,04%. 

De acordo com Machado et al. (2007) o ajuste da taxa de lotação é importante 

para que se obedeça os limites do ecossistema, tendo como referência atributos da 

estrutura do dossel forrageiro, assim o Índice de Área Foliar (IAF) está relacionado com 

interceptação luminosa e sua altura é um indicativo para entender a produção de 

forragem em relação ás práticas de manejo. 
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2.3 CORREÇÃO DO SOLO E ADUBAÇÃO DA PASTAGEM 

 

 

De acordo com Marcelino et al. (2003) a região do Cerrado tem predominância de 

solos ácidos e de baixa fertilidade, apresentando pastagens naturais com gramíneas de 

baixa produtividade e valor nutritivo, sendo necessário à sua adubação para se elevar o 

potencial, visto que a é base da alimentação dos animais. De acordo com Sousa, Lobato 

e Rein (2005), ao considerarem os solos do cerrado em sua superfície do solo (abaixo de 

20 cm) 70% da área apresenta saturação de alumínio acima de 10%, o que é prejudicial 

para o crescimento radicular das plantas.  

Para Oliveira et al. (2009) em Latossolos a presença de Al3+ e a deficiência de 

cálcio comprometem o crescimento radicular. Dessa forma, práticas de correção e de 

adubação devem ser tomadas para favorecer o enraizamento mais profundo das plantas 

cultivadas, a fim de minimizar os efeitos provocados pelos frequentes veranicos sobre a 

produção. 

Segundo Sousa et al. (2001) a utilização do gesso agrícola em solo úmido, facilita 

a penetração do cálcio, favorecendo o aprofundamento das raízes e permitindo as 

plantas maior resistências na escassez de água e nutrientes sendo absorvidos com maior 

eficiência nas camadas mais profundas. 

Para Barcellos et al. (2008) a grande maioria dos pecuaristas não utiliza corretivos 

e fertilizantes, apesar de essencial repor os nutrientes nos sistemas garantindo a 

sustentabilidade de produção, nos últimos anos a utilização dos fertilizantes nas 

pastagens brasileiras tem variados de 400 a 500 mil toneladas por ano. As pastagens 

ocupam uma área de 150 milhões de hectares, onde apenas uma parte tem recebido 

algum tipo de adubação (MACIEL et al., 2007). 

Benett et al. (2008) ao avaliarem a resposta produtiva do capim Marandu sob 

diferentes tipos de adubação de aplicação de calcário, concluíram que a adubação com 

fontes nitrogenadas, fosfatadas e potássicas (NPK) proporcionaram um equilíbrio na 

produção de massa seca até os 70 dias, ocorrendo após este período um decréscimo na 

produção de forragem, em função do estado de degradação da presente pastagem. 

Martins et al. (2006) avaliaram a produção de forragem dos capins Marandu e Mombaça 

submetidos a doses de calcário + diferentes doses de NPK, obtiveram resultados em que 

a aplicação de calcário sem a aplicação de fertilizantes nas áreas com algum grau de 
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degradação não irá fornecer resultados esperados para uma maior produção de 

forragem. 

Em estudos realizados por Quadros et al. (2002) com diferentes doses de NPK 

com 30 e 60% a menos e 60% a mais que a dosagem padrão determinadas para os 

cultivares de Tanzânia e Mombaça, manejados com 28 dias de descanso e 30 cm de 

altura de resíduo, observaram que o capim Mombaça apresenta maior produtividade de 

matéria seca na dosagem de 60% a mais, em relação ao Tanzânia, entretanto o aumento 

na dose acarretou maior perca de matéria natural por pisoteio animal. 

As respostas do capim Mombaça nas diferentes doses de nitrogênio foram 

estudadas por Garcez Neto et al. (2002), que verificaram influência do N no número 

total de perfilhos produzidos, principalmente na rebrotação. Esses autores também 

observaram que a dose de nitrogênio de 170,5 mg dm-3 foi a responsável pela maior 

produção de perfilhos.  

Costa, Faquin e Oliveira (2010) ao estudarem diferentes doses de nitrogênio com 

duas fontes (sulfato de amônia e uréia), para a recuperação de pastagens do capim 

Marandu, com 10 anos já estabelecidos, obtiveram um aumento na produção de massa 

seca sob a aplicação de 300 kg ha-1 ano-1 de nitrogênio com aumento de 78 e 71% em 

comparação a testemunha, para o sulfato de amônia e ureia respectivamente. 

Costa et al. (2012) em estudos com Brachiaria brizantha cv. Xaraés submetidos a 

diferentes níveis de calagem, verificaram um incremento na produção de MS de 172% 

ao aplicar doses de calcário acima de 2.700 kg ha-1, e na utilização da menor dose de 

calcário com 800 kg ha-1 houve um incremento de 85% na produção de MS. 

De acordo com Barcellos et al. (2011) a maioria dos solos do País utilizados para 

pastagens apresenta uma maior deficiência mineral de Fósforo (P) mesmo nas pastagens 

de solos de fertilidade mediana. Benett et al. (2008) ao utilizar calcário mais 

superfosfato simples obtiveram um aumento de 12% na produção de matéria seca do 

primeiro para o segundo corte do capim Brachiaria brizantha cv. Marandu, após esse 

período notaram que houve um decréscimo gradativo até o quarto corte (140 dias). 

Andrade et al. (2003) demonstram que os macronutrientes como o nitrogênio e o 

potássio são elementos essências para a nutrição das plantas. O nitrogênio é composto 

essencial das proteínas e influi diretamente no processo fotossintético e o potássio por 

ser o cátion em maior concentração nas plantas, possui relevantes funções fisiológicas e 

metabólicas, dentre elas destacam a ativação de enzimas, fotossíntese, absorção de 

nitrogênio e síntese proteica. 
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A interação da calagem + a adubação fosfatada foi estudada por Benício e 

Oliveira (2011) em Brachiaria brizantha cv. Marandu. Os autores relataram um 

aumento na produção de matéria seca e verde com 1218,84 e 3783,10 kg ha-1 na 

aplicação de 120 kg ha-1 de fósforo à medida que se elevou a saturação por bases para 

65%. 

O cálcio é essencial para o crescimento dos meristemas além de apresentar grande 

importância no aumento e funcionamento dos ápices radiculares, bem como influi 

diretamente na parede celular das membranas para evitar as perdas de substâncias 

intracelulares, atuando como modulador de hormônios dos vegetais, regulando a 

germinação, o crescimento e a senescência (DECHEN; NACHTIGALL, 2007). Além 

disso, influencia diretamente no desenvolvimento das culturas, melhorando o 

crescimento das raízes, bem como também atua na atividade microbiana, auxilia na 

disponibilidade de Molibdênio (Mo) e absorção de outros nutrientes (DECHEN; 

NACHTIGALL, 2007).  

A produtividade das pastagens em solo do Cerrado pode ser limitada devida a sua 

deficiência de cálcio associada ou não a toxidez do alumínio. Aproximadamente 70% 

das áreas agricultáveis do cerrado apresentam valores maiores que 10% de saturação por 

alumínio na camada abaixo de 20 cm, e 86% da área agricultável apresenta níveis 

menores que 0,4 cmolc dm-3 de cálcio, prejudicando assim o desenvolvimento radicular 

das plantas (SOUSA et al., 2001). 

Um dos fatores que mais implicam na produção agrícola do Cerrado é a alta 

probabilidade da ocorrência de veranicos durante a estação das chuvas, também 

associado a baixa capacidade que estes solos têm de reter água e ao limitado 

crescimento radicular devido a concentração de Alumínio (Al3+) e a deficiência de 

Cálcio (Ca2+) em profundidades (DECHEN; NACHTIGALL, 2007). Para correção da 

camada subsuperficial do solo tem sido recomendado a gessagem, através da aplicação 

do gesso agrícola. 

 

 

2.4 ENXOFRE 

 

 

As maiores produções de enxofre (S) são da China e Estados Unidos, no entanto, 

as maiores reservas deste nutriente encontram-se no Iraque e Canadá. O custo da 
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tonelada desta matéria prima é bastante instável e difícil de prever, pois grande parte da 

sua produção é destinada para a fabricação de ácido sulfúrico, vulcanização da borracha 

e produção de fertilizantes, com tudo isto, o aumento da procura por este nutriente, leva 

ao aumento da produção e na variação no preço (MORGADO et al., 2012). 

De acordo com Martha Júnior; Vilela e Sousa (2007) o enxofre tem papel de suma 

importância na nutrição animal, pois o mesmo participa da síntese proteica, e a sua 

deficiência ocasiona menores teores de proteína verdadeira e aumenta os níveis de 

nitrogênio não proteico. Silva (2005) ressalta a importância do S, já que o mesmo faz 

parte das estruturas dos aminoácidos como a cisteína, metionina e cistina. 

O enxofre é um nutriente pouco lembrado em termos de adubação de pastagens, 

porém desempenha um papel importante na nutrição das plantas, pois o mesmo é 

encontrado em aminoácidos, é necessário para transformar o nitrogênio não-proteico em 

proteína, além de aumentar a resistência a seca, sendo exigido em quantidades 

semelhantes à do fosforo, (SOUSA et al., 2001). Normalmente é aplicado indiretamente 

às culturas, como componentes de alguns adubos como o superfosfato simples, sulfato 

de amônio e sulfato de potássio e no gesso agrícola que é um subproduto da fabricação 

do ácido fosfórico (FAQUIN 2005). No entanto, com o uso de fertilizantes 

concentrados e o aumento da produtividade, tem havido grande ocorrência de carência 

nutricional nas plantas relacionadas ao S, principalmente em solos de Cerrado, com 

baixos teores de matéria orgânica. 

Segundo Rein e Sousa (2004) a deficiência de enxofre causa nas plantas um 

menor desenvolvimento e sintomas visuais típicos de deficiência dos demais nutrientes. 

Em geral a deficiência de S ocasiona clorose nas folhas (tonalidade de verde mais clara, 

passando para o amarelo), sendo mais intenso em folhas mais novas. 

O enxofre (S) é um nutriente essencial para a obtenção de uma maior 

produtividade, embora usado em pequenas quantidades quando comparado aos demais 

macronutrientes (N, P e K) (MARTHA JÚNIOR; VILELA; SOUSA, 2007). A 

exigência nutricional do S é muito parecida com a do P e a sua utilização na adubação 

não é muito empregada, no entanto, é necessário o uso de fertilizantes que o trazem em 

sua formulação, tais como o sulfato de amônio e o superfosfato simples (CABEZAS et 

al., 2008). 

Batista e Monteiro (2008) ao analisarem a dosagem de N de 370 mg dm-3 

associada à dose de S de 39 mg dm-3, na relação entre doses de 9,5:1, observaram que a 

alta dosagem de S na medida que se elevaram as doses de N, aumentou o número de 
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perfilhos demonstrando que, quanto maior o suprimento de enxofre, maior será a 

necessidade de nitrogênio para o perfilhamento do capim. 

Em estudos realizados por Bonfim-Silva e Monteiro (2006) com diferentes doses 

de Nitrogênio x Enxofre em capim Brachiaria brizantha cv. Marandu, com três cortes e 

trinta dias entre cortes, foi observado que a relação folha:colmo para o primeiro e 

terceiro corte foi significativa apenas com a aplicação de nitrogênio e já no segundo 

corte significativo para a interação nitrogênio × enxofre, demonstrando que há 

influência mútua entre os nutriente. 

Schroeder Junior et al. (2009) ao avaliarem a relação de nitrogênio e enxofre no 

crescimento e produção de Brachiaria brizantha cv. Xaraés, no cultivo em vasos em 

casa de vegetação, e concluíram que a melhor relação de N/S foi 15:1 cujo tratamento 

apresentou melhor produção de matéria seca na parte aérea com 29,27 g vaso-1. 

Para Cabezas e Souza (2008) a produtividade do milho, submetido a aplicação 

de misturas de uréia e sulfato de amônio (granulado e farelado) ou com gesso agrícola, 

foi maior na relação N/S de 4:1 submetidos na utilização de ureia mais sulfato de 

amônio granulado. Nos mesmos trabalhos os autores expõem ainda que a menor 

produtividade foi obtida na aplicação exclusiva com uréia em relação a aplicação 

exclusiva com sulfato de amônio. 

A produtividade da soja submetida à diferentes fontes de enxofre (superfosfato 

simples, MAP sulfurado + Sulfurgran, Sulfurgran, enxofre elementar, gesso granulado, 

Fosmag 509M6, gesso agrícola a lanço e testemunha) foi estudada por Broch et al. 

(2011). Esses autores, ao analisarem a eficiência destes fertilizantes em fornecer S para 

a soja, destacaram que os tratamentos que receberam MAP Sulfurado + Sulfurgran, 

Fosmag 509M6 e gesso agrícola a lanço foram mais eficientes em fornecer S, com 

produtividade média de 3.366 kg ha-1. O enxofre elementar não foi eficiente em 

disponibilizar S para a cultura, a qual apresentou produtividade média de grãos de soja 

de 2.973,5 kg ha-1. 

Em geral, solos submetidos há muitos anos de exploração com a utilização de 

fertilizantes que não contem S, podem apresentar sinais de baixa disponibilidade deste 

nutriente, o que acarreta perdas na produtividade (NOGUEIRA, MELO, 2003).  

 

 

2.5 GESSO AGRÍCOLA 
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O gesso agrícola pode atuar como um condicionador de solo, melhorando a 

subsuperfície, podendo ser utilizado em pastagens susceptíveis à acidez ou como uma 

fonte de enxofre, fornecendo ainda o cálcio. Para estimar a quantidade de gesso a se 

aplicar no solo, deve-se realizar a amostragem de 20 a 60 cm de profundidade 

(MARTHA JÚNIOR; VILELA; SOUSA, 2007). Para Barros et al. (2005) a eficiência 

do gesso dependerá de diversos fatores como a forma de aplicação e a granulometria do 

corretivo. 

O gesso agrícola é um co-produto oriundo das industrias de fertilizantes 

fosfatados, que contém em sua composição cálcio e enxofre com 19 e 15%, 

respectivamente. A aplicação do gesso no solo faz com que o sulfato se movimente para 

o subsolo e reaja com o Al3+ nas camadas mais profundas neutralizando o alumínio e 

corrigindo a acidez trocável do solo e a lixiviação do cálcio enriquece as camadas mais 

profundas em Ca (SANTOS et al., 2016). 

Conforme Quaggio et al. (1993) o gesso agrícola acrescenta ao solo S e Ca, 

elevando as concentrações deste elemento na matéria seca das forragens, provavelmente 

pelo enraizamento mais profundo. Sousa, Lobato e Rein (2005) demonstram que a 

aplicação de gesso nas culturas anuais melhora o desenvolvimento das raízes em 

profundidades pela busca de água. Também é possível notar a melhor absorção 

nutrientes com maior mobilidade como o nitrogênio e até o de menor mobilidade como 

o fósforo. 

Ao avaliarem a fonte de cálcio em gramíneas solteiras e consorciadas de B. 

brizantha cv. Marandu solteira e consorciada com calopogônio, Oliveira et al. (2009) 

observaram que a utilização de gesso agrícola proporcionou as plantas consorciadas 

maior tamanho de raízes, bem como maior produção de matéria seca e maiores 

concentrações de S e Ca. 

Em estudo realizado com efeitos das fontes de cálcio com gramíneas solteiras e 

consorciadas, Oliveira et al. (2009) concluíram que a produção de matéria seca nas 

diferentes fontes de cálcio não diferiu entre os tratamentos quando comparadas com a 

testemunha. A melhor produção de massa seca nos diferentes sistemas foi da Brachiaria 

brizantha solteira submetida ao tratamento com gesso agrícola. 

Borsa et al. (2008) ao utilizarem técnicas para a recuperação do capim B. 

brizantha cv. Marandu, submetidas ao uso de calcário, gesso + NPK e calcário + NPK, 

a produtividade de matéria seca foi maior nos tratamentos nos quais foram utilizados 
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fertilizantes juntamente com o corretivo, obtendo produtividade 8,03 t ha para gesso 

+NPK e 9,16 t ha para calcário + NPK. 

 

 

2.6 BRACHIARIA BRIZANTHA 

 

 

Rezende et al. (2011) destacam que a maior parte do rebanho mundial são 

alimentadas a pasto, e as espécies forrageiras mais utilizadas são as Brachiaria, 

apresentando-se como uma das principais fontes de nutrientes (fibra, energia e 

proteína). Por ser uma planta forrageira pouco exigente em relação às condições 

climáticas tropicais e de fertilidade é uma fonte alimentar essencial tanto para gado de 

corte como para gado leiteiro (MARTHA JUNIOR; VILELA, 2002). 

O capim Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás foi lançado pela Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), e se tornou uma excelente opção de 

diversificação de pastagens para solos com média fertilidade nos cerrados. Esse capim 

foi selecionado com bases nas características de produtividade, vigor e produção de 

sementes, porém, apesar de não exibir grande resistência a pragas das pastagens como a 

cigarrinha, tem grande potencial de produção animal em período de estiagem, 

apresentando alto teor de folhas e bom valor nutritivo (BRASIL, 2013). 

O grande problema da pecuária é a degradação da pastagem na qual estima-se que 

aproximadamente 70% das áreas cultivadas encontra-se com algum grau de degradação 

ou já se encontram degradadas. Para a recuperação destas áreas o BRS Paiaguás se 

mostrou uma boa alternativa, tendo como vantagem em relação aos demais capins do 

gênero brizantha a facilidade no manejo (CEZAR, 2014). 

A BRS Paiaguás destina-se a pecuaristas do Brasil central com poucas alternativas 

de alimentação no período seco e a produtores interessados na ILP, seja para cobertura 

do solo e plantio direto (pastagem de inverno no cerrado) ou de curta duração (de um 

ano a dois) para voltar com o plantio da lavoura (CEZAR, 2014). 

Abreu, Silva e Nascimento (2017), ao avaliarem a produção da BRS Paiaguás sob 

diferentes formas de plantio no sistema ILP, obtiveram maior produtividade de MS em 

sistema de plantio em todas as linhas do milho e intercaladas nas linhas com 1961,21 kg 

ha-1 e 1617,12 kg ha-1, respectivamente, em comparação com o convencional cuja 
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produção foi 922,27 kg ha-1, devido a mesma estar em contato direto com o adubo no 

momento do plantio. 

Torres et al. (2013) descrevem que dentre as características positivas da BRS 

Paiaguás para uma alta produção de forragem, se destacam o intenso perfilhamento, boa 

cobertura do solo, boa capacidade de rebrota e boa resistência a baixa pluviosidade. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

O projeto foi conduzido no setor de pastagem, no Laboratório de Análises de 

Solos (LAS) e no Laboratório de Análises de Alimentos e Nutrição Animal (LAANA), 

pertencentes à Universidade do Estado do Mato Grosso (UNEMAT) no Campus 

Universitário de Pontes e Lacerda. O campus está localizado sob as coordenadas 

geográficas 15°19’33,7’’ Sul e 59°13’52,6’’ Oeste, com altitude média de 254 m, com 

precipitação média de aproximadamente 1200 mm por ano. 

As precipitações ocorridas durante o período experimental estão apresentadas na 

Figura 1. O projeto teve duração de seis meses, iniciando-se em outubro/2016 com 

término em maio/2017. 

 

 

Figura 1:Precipitação mensal acumulada nos meses no ano de 2016 e 2017 

Fonte: Fazenda Barra do Prata 

 

No início do mês de outubro foi realizada a demarcação da área e plantio da 

Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás e coletadas amostras de solos na profundidade 

de 0-20 cm, em quatro pontos dentro da área experimental, homogeneizando para 

formar uma amostra composta para a avaliação da fertilidade (Tabela 1). 

O preparo do solo foi realizado com trator Ford New Holland de 75 cv, e grade 

média de 14 discos e posterior nivelamento manual do solo com enxada. 
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Tabela 1 – Atributos químicos do solo na área experimental, UNEMAT, Pontes e 

Lacerda 

 

pH  P  K+    Ca2+ Mg2+   Al3+   H    MO V        

Água CaCl2    mg/dm3  cmolc/dm3    mg /kg  % 

5,8 5,1 6,0 88,9    2,35 0,91 0,00 3,90    31,12 47,23 

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A correção do solo, foi feita de acordo com a exigência da cultura trabalhada 

(Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás), seguindo as recomendações de Sousa e 

Lobato (2004). 

Os fertilizantes utilizados no projeto como fonte de fósforo foi o superfosfato 

triplo, com 42 % de P2O5, o cloreto de potássio com 60 % de K2O, e o enxofre teve 

como fonte o gesso agrícola com 15 % de S e 17% de Ca. As doses dos fertilizantes e 

do gesso agrícola utilizados foram pesados e posteriormente feita à aplicação manual, 

incorporando-se as mesmas na camada de 0-5 cm do solo. 

As parcelas, com dimensões 2 × 2 m (4 m2), foram demarcadas com auxílio de 

estacas de madeira e trena métrica. O delineamento experimental foi inteiramente 

casualizado, em subparcelas divididas no tempo, com três repetições e os tratamentos 

experimentais totalizaram 5 dosagens de adubação. Todos os tratamentos receberam 50 

kg de P2O5 e 20 kg de K2O ha-1, com base na recomendação de Souza e Lobato (2004) 

não se via a necessidade utilizar K no entanto foram utilizados tendo como base a 

possível lixiviação de K no solo.  As doses de S foram de: 5, 10, 20, 50 e 100 kg S ha-1. 

Os tratamentos com as diferentes doses de S (5, 10, 20, 50 e 100 kg há-1) equivaleram a 

33; 66; 133; 333; e 666 kg de gesso agrícola ha-1 respectivamente. As subparcelas 

consistiram em quatro períodos de cortes, sendo o 1º corte dia (13-02-18), 2º (06-03-

18), 3º (27-03-18), 4º (17-04-18) e 5º (08-05-18). 

A semeadura foi feita a lanço, respeitando-se a recomendação para a cultivar 

utilizada com valor cultural (VC) de 80%, sendo indicada a quantidade de 9 kg ha-1, de 

acordo com o fabricante. A incorporação das sementes foi feita com o auxílio de rastelo, 

para garantir maior superfície de contato ente a semente e solo. 

O período de estabelecimento da Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás foi de 50 

dias ou quando as parcelas alcançassem uma homogeneidade acima de 80 % no 

fechamento das parcelas, quando se procedeu o primeiro corte e, posteriormente, a cada 

21 dias foi efetuado outros cortes, num total de 5. As variáveis produtivas analisadas 



27 

 

foram: altura do dossel (ALT), massa seca total (MST), massa seca de folha (MSF), 

massa seca de colmo + bainha (MSC), massa seca morta (MSM), relação massa seca de 

folha e massa seca de colmo + bainha (MSF/MSC) e proteína bruta (PB) e número de 

perfilhos (NP). 

Foi realizada avaliação da altura do dossel forrageiro com auxílio de uma régua 

graduada com comprimento de 1,5 m, procedendo-se três amostragens por tratamento e 

posteriormente foi calculado a média. 

Para avaliação produtiva da BRS Paiaguás foi utilizado um quadrado de ferro 

com 0,25 m² de área (0,50 × 0,50 m), sendo o corte feito uma altura de 0,15 m do solo, 

de acordo com a altura de resíduo de pastejo recomendada. Foram realizadas a 

contagem dos perfilhos e logo em seguida realizado o corte da parcela com uma tesoura 

de jardinagem. 

Após o corte as amostras foram conduzidas para o LAANA e LAS, para o 

processamento das amostras. Foi pesada toda a massa verde das amostras de cada 

tratamento para estimar a produção (kg ha-1). Posteriormente foi selecionado 

aleatoriamente parte da amostra para a realização de separação folha, colmo+bainha e 

matéria morta, e outra para se proceder as análises de matéria seca (MS) e proteína bruta 

(PB). 

As amostras retiradas para a realização da separação de colmo+bainha e matéria 

morta, foram colocadas separadamente em saquinhos de papel devidamente 

identificados. A seguir as amostras, juntamente com os saquinhos, foram pesadas e 

levadas a estufa de circulação forçada de ar à 55 °C, por 72 horas para a determinação 

de MS (kg ha-1). Depois do decorrido tempo estimado as amostras foram retiradas e 

pesadas novamente. 

Para determinação dos teores de (MS) e (PB) das amostras foram seguidas as 

recomendações de Silva e Queiroz (2002), sendo as amostras colocadas nos saquinhos 

identificados, pesadas e encaminhadas a estufa de circulação forçada de ar à 55 °C, por 

72 horas. Após a retirada das amostras da estufa as mesmas foram pesadas e 

processadas em moinho de facas utilizando-se peneira de crivos de 1 mm, sendo em 

seguida homogeneizada em quantidades iguais, com base no peso seco, para formar 

amostras compostas de cada tratamento. 

Para a comparação das variáveis produtivas do capim BRS Paiaguás, em função 

das diferentes doses de S e corte, foram realizadas a análise de variância e comparação 
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das médias e, quando significativo, foi feito ajuste por regressão aos modelos lineares e 

quadráticos com o software Sisvar (FERREIRA, 2011). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

 

Para altura do dossel houve efeito significativo entre as doses de S com ajuste ao 

modelo quadrático, para P < 0,05. Para altura do dossel nota-se que a maior altura da 

planta foi obtida na dosagem de 50 kg ha-1 de S, no entanto, o ajuste se deu em 43,10 kg 

ha-1 apresentado maior ALT da forrageira, com 0,64 m (Figura 2). 

 

 

 
Figura 2. Valores de altura do dossel (ALT) em Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás 

submetido a diferentes doses de S no plantio. 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

As variações de altura foram muitas pequenas entre as doses de S aplicado, a 

melhor dose, 50 kg ha-1, observada apresenta ALT 12% maior comparado com a 

dosagem de 100 kg de S ha-1 que representa para o produtor maior acumulo de massa 

aérea e consequentemente menor custo de adubação com S. 

Resultados obtidos por Custódio et al. (2005) demonstram o capim Tanzania 

submetido a diferentes doses de gesso agrícola apresentaram melhor desenvolvimento 

ao dossel forrageiro.  

Resultados superiores ao do presente estudo foram obtidos por Silva et al., (2013) 

que utilizaram fontes de nitrogênio para a recuperação das características estruturais do 

capim marandu, com a fonte de sulfato de amônio ocorreu um acréscimo de 192% a 

mais na altura do dossel na maior dosagem de 300 kg ha-1. 
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Para PB houve interação dentre as doses de S em relação aos cortes realizados no 

capim BRS Paiaguás. No primeiro corte não houve ajuste aos dois modelos propostos 

(linear e quadrático). Com valor mínimo de 13,68% de PB na dose 20 kg de S ha-1 e 

valor máximo de 15,39% de PB em 100 kg de S ha-1, sendo os valores médios de 

12,90% de PB (Figura 3). 

Ao estudar os diferentes efeitos de estabelecimento de capim Braquiária 

decumbens e estilosantes em diferentes doses de calcário, fosforo e gesso agrícola, 

Mesquita (2002), relata que as concentrações de PB na MS nas duas colheitas do 1º e 2º 

ano apresentaram um acréscimo com as doses de gesso. O autor explica que isso pode 

ter ocorrido devido ao acúmulo de S na MS, propiciando elevação do teor proteico da 

forragem. 

 

 

Figura 3. Teor de proteína bruta (PB%) no primeiro corte na matéria seca da forragem 

da Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás submetido a diferentes doses de 

S no plantio. 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Resultados superiores foram encontrados por Oliveira et al. (2010) que obtiveram 

na primeira avalização da recuperação de Braquiria decumbens com a utilização de 

nitrogênio e enxofre 18,8% de PB na disponibilidade de 60 kg ha-1 de S. 

Para o segundo corte houve ajuste ao modelo quadratico conforme Figura 4. Na 

qual o maior teor de proteína foi obtido na dosagem observada de 50 e 20 kg de S ha-1, 

com 14,24 e 14,02% de PB (Figura 4). 
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As doses de 50 e 20 kg de S ha-1 no segundo corte proporcionaram um aumento 

de mais de 36% no teor de PB na MS comparado com a menor dosagem de 5 kg S ha-1. 

Tais valores podem ser obtidos devido a matéria orgânica residual no solo, o que aliado 

as doses de K, P e S que contribuiram para a elevação do teor de PB.  

 

 
Figura 4: Teor de proteína bruta (PB%) no segundo corte na matéria seca da forragem 

da Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás submetido a diferentes doses de 

S no plantio. 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Houve diferença significativa entre os teores de PB da Brachiaria brizantha cv. 

BRS Paiaguás em  função das doses de S aplicadas no terceiro corte conforme 

aumentou-se a dose de gesso agrícola, (Figura 5), havendo um ajuste ao modelo linear, 

na qual a dose observada de 100 kg de S ha-1 foi obtido o maior teor de proteína com 

14,4%. Nota-se que conforme o aumento da dose de S ocorreu aumento da PB, tal fato 

devido o S ser essencial para a síntese de proteína. 

O terceiro corte apresentou 26% a mais do teor proteico da forragem em relação a 

dosagem de 5 kg de S ha-1. Tal aumento do teor proteico pode ter sido obtido devido a 

boa disponibilidade de água durante o experimento que possibilitou a planta 

desenvolver o seu potencial de produção, aumentando do teor de massa natural, e assim 

consequentemente elevando o teor proteico. Provavelmente, também pelo maior 

enraizamento da Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás nas camadas mais profundas 

do solo com as maiores doses de S. 
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Figura 5: Teor de proteína bruta (PB%) no terceiro corte na matéria seca da forragem 

da Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás submetido a diferentes doses de 

S no plantio. 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Para o quarto corte houve ajuste ao modelo quadratico conforme Figura 6. No 

entanto, nota-se que houve uma queda no teor de proteína nas maiores doses devido as 

mesmas estarem com maior teor de PB no terceiro corte e terem maior atração ao 

ataques de pragas, tal fato é justificado devido a inscidência de cigarrinhas das 

pastagens no período entre o quarto e quinto corte, na qual a presença desta praga da 

pastagens pode ter afetados os teores de proteína. 

 

 
Figura 6: Teor de proteína bruta no quarto corte na matéria seca da forragem da 

Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás submetido a diferentes doses de S 

no plantio. 
Fonte: elaborado pelo autor 
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O menor teor de PB foi observado na dosagem de 50 kg S com 9,34% e o maior 

na dosagem de 10 kg S com 12,83%, apresentando um acréscimo de 37,36% de PB. 

Para Oliveira et al. (2010) o valor nutritivo da forrageira como a PB, pode ser alterado 

de acordo com o ambiente em que está submetido, como altas e baixas temperaturas, 

escassez de água, baixa fertilidade do solo, entre outros. 

No quinto corte não houve ajuste aos dois modelos propostos (Linear e 

Quadrático). Com valor mínimo de 12,78% de PB na dose 100 kg de S ha-1 e valor 

máximo de 14,9% de PB em 5 kg de S ha-1. O tratamento com a utilização com 5 kg ha-

1 S apresentou um aumento de 16,58% de PB compara a dose de 100 kg ha-1 S. 

 

 
Figura 7: Teor de proteína bruta (PB%) no quinto corte na matéria seca da forragem da 

Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás submetido a diferentes doses de S 

no plantio. 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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proteína bruta, minerais, gordura e matéria seca, tornando a gramínea menos palatável 

(PERREIRA; BENEDETTI; ALMEIDA, 2008).  
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cigarrinhas, haja visto que para uma possível indagação do esgotamento dos nutrientes 

no solo não possa ter ocorrido devido que o período ao curto período de avaliação. 

Destaca-se também a importância da utilização da relação N:S haja vista que 

quanto maior é a dose de S nota-se necessário a utilização de N, o que não ocorreu no 

presente estudo, demonstrando que a produção das características bromatológicas do 

capim BRS Paiaguás com doses elevadas de S é necessário a utilização de N. Vitti, Otto 

e Savietto (2015) demonstram que esta interação na maior partes das plantas varia de 

10/1 a 15/1, não influenciando apenas o teor de PB mas também as características 

estruturais das plantas. 

Para o número de perfilhos houve efeito significativo entre os cortes realizados na 

Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás, sem efeito das doses utilizadas havendo ajuste 

do modelo quadrático (Figura 8). 

 
Figura 8: Número de perfilhos (NP m2) em Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás 

submetido a diferentes doses de S no plantio. 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

O segundo corte apresentou maior incidência de perfilhamento com média de 940 

perfilhos por m2. Tal fato pode ser explicado devido ao bom nível pluviométrico com 

ausência de veranicos ocorrido durante o período experimental. O número de perfilho 

no segundo corte, teve maior densidade, comparado com o primeiro corte apresentou 

um aumento de 85 % a mais de perfilhos por m2. Resultados semelhantes foram obtidos 

por Batista e Monteiro (2008) que avaliando as características do capim Marandu sob 

diferentes doses de nitrogênio e enxofre obtiveram resultados maiores de perfilhamento 

foi no segundo e terceiro corte. 
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O resultado corrobora com Bonfim-Silva e Monteiro (2006) que avaliaram as 

características produtivas do capim-braquiária degradado, sob combinações de doses de 

nitrogênio e enxofre e atribuíram maior incidência de perfilhamento na pastagem 

quando submetida a dose de N de 832 kg ha-1 associado a dose de S de 70 kg ha-1 (que 

corresponde a relação 12:1). 

Resultados obtidos por Mesquita et al. (2004), ao avaliar o estabelecimento de 

pastagem consorciada com aplicação de calcário, fósforo e gesso, demonstram que as 

doses de gesso e calcário no primeiro ano de avaliação não foram significativas para a 

densidade de perfilhos e altura das plantas. Os mesmos autores ainda relatam que no 

segundo ano de avaliação as doses aumentaram os números de perfilhos e altura das 

plantas, no entanto aumentaram a participação da leguminosa no consorcio.  

De modo diferente Rodrigues (2002) ao avaliar a recuperação do capim braquiária 

em estado de degradação com manejo de adubação de nitrogênio, enxofre e calcário, 

obteve resultados em que a planta desempenhou melhores características de 

perfilhamentos nas maiores doses de calcário e nitrogênio. Santos et al. (2011) que 

demonstram que pastos manejados com 15 cm de resíduo apresentam maior capacidade 

de aparecimento de perfilhos no inverno. 

Para a relação massa seca de folha e massa seca de colmo + bainha (MSF/MSC) 

houve efeito entre os cortes (Figura 9), com ajuste ao modelo linear. 

 
Figura 9: Relação matéria seca de folha/matéria seca de colmo (MSF/MSC) em 

Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás submetido a diferentes doses de S no 

plantio 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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De modo similar, Santos (2018), em estudos com diferentes doses de enxofre 

sobre a influência produtiva do Panicum maximum cv. Zuri, obteve dados em que a 

melhor média da relação folha/colmo foi de 5,56 no quarto corte e a menor foi de 2,73 

obtida no primeiro corte. 

Resultados obtidos por Pequeno (2010) que avaliou a altura do dossel forrageiro 

do capim xaraés mantida em 15 e 45 cm e obtiveram resultados de produção de 

forragem semelhantes, no entanto a menor altura resulta em maior quantidade de 

lâminas foliares e menor teor de colmo. 

Para a MST houve efeito das doses de enxofre e ajuste ao modelo quadrático, 

conforme a Figura 10. 

 

 
Figura 10: Produção de matéria seca total (MST) em Brachiaria brizantha cv. BRS 

Paiaguás submetido a diferentes doses de S no plantio 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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hectare. 
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de matéria seca, com maior produção na dosagem de 3,01 t ha-1, relatando elevação de 

37% de materia seca com a adição do gesso. 

Tal fato demosntra que o capim BRS Paiaguás responde de forma eficiente até 

uma quantidade de enxofre, como no presente estudo até a dosagem de 50 kg ha-1, 

acima desta dosagem dentro dos 5 cortes realizados quantidade de enxofre não 

representou dados satisfatorios, ficando necessário o estudo com maior tempo e maiores 

quantidades de cortes para a dosagem de 100 kg ha-1 ou mais.  

Santos et al. (2013) ao avaliarem a produção do capim elefante em função do 

gesso agrícola, obtiveram um aumento de 37,5% na produção de MS do capim 

Cameroon. Sousa et al. (2001) ao avaliarem o efeito do gesso em estabelecimento de 

uma pastagem, comparando tratamentos com gesso e sem gesso num período de 3 anos, 

observaram incremento no rendimento de MS da Brachiaria brizantha de até de 260%. 

Oliveira et al. (2005) avaliaram a recuperação de Brachiaria brizantha cv. 

Marandu, com diferentes doses de N e S e observaram que a produção de MS dentre os 

tratamentos que receberam a calagem e a fertilização completa + micronutrientes, foram 

superiores a da testemunha nos dois anos, com média 18,8 t ha-1 para o tratamento com 

calagem e adubação completa e 8,5 t ha-1 de MS para testemunha nos dois anos.  

Benett et al. (2008) utilizando calcário e superfosfato triplo obtiveram matéria 

seca de 3.242 kg ha-1 aos 35 dias com Brachiaria brizantha cv Marandu. 

Para MSF houve efeito das doses e ajuste do modelo quadratico conforme a figura 

11. A dosagem de 50 kg S ha-1 apresentou produção média de 6119 kg ha-1, 

representando um aumento de 56% de MSF comparado com a dose de 100 kg S ha-1. 

Tal aumento representa maior disponibilidade de MS para o animal.  
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Figura 11: Produção de matéria seca de folha (MSF) em Brachiaria brizantha cv. BRS 

Paiaguás submetido a diferentes doses de S no plantio 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Bonfim-Silva, Monteiro e Silva (2007) avaliaram a relação do nitrogênio e 

enxofre no capim-braquiaria em degradação e relataram que, para a máxima produção 

de matéria seca da parte área, a melhor relação para o primeiro crescimento é 10,5:1 e 

7:1 para o segundo crescimento.  

Para MSC houve efeito de dose de enxofre e ajuste ao modelo quadratico 

conforme a Figura 12. 

 

 
Figura 12: Produção de matéria seca de colmo (MSC) em Brachiaria brizantha cv. 

BRS Paiaguás submetido a diferentes S agrícola no plantio 
Fonte: Elaborado pelo autor 

 

 

0,00

1000,00

2000,00

3000,00

4000,00

5000,00

6000,00

7000,00

0 20 40 60 80 100 120

M
S

F
 (

k
g

 h
a

-1
)

DOSE (kg de S . ha-1)

Y=4086,62+73,76-0,75S2 (R2=0,88%)

0,00

500,00

1000,00

1500,00

2000,00

2500,00

3000,00

3500,00

4000,00

4500,00

0 20 40 60 80 100 120

M
S

C
 (

k
g
 h

a
-1

)

DOSE (kg de S  ha-1)

Y=2303,84+62,32S-0,612 (R2=0,87)



39 

 

Conforme observado a maior produção de MST foi obtida na dosagem de 50 kg 

ha-1 e a MSF e MSC também tiveram sua maior produção nesta dosagem, pois quanto 

mais MST maior será a MSF e MSC. Bonfim-Silva (2005) avaliando a recuperação do 

capim-braquiaria demonstra que a melhor relação de N:S é de aproximadamente de 

10:1. 

Dados similares foram obtidos por Barbero et al., (2014) que manejaram capim 

Tanzânia entre 40 e 60 cm de altura com resultados que proporcionou elevada massa de 

lâminas foliares sem a ocorrência de matéria morta e massa de colmo.  

Borges et al. (2011) relatam que o desenvolvimento vegetal acontece de forma 

altamente dependente da luminosidade interceptada pelas lâminas foliares, diante disto, 

o alongamento dos colmos é um recurso utilizado pela forrageira na tentativa da busca 

de luz em determinadas situações.  
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5 CONCLUSÃO  

 

 

O enxofre é uma excelente opção de correção do solo no plantio para maximizar a 

produtividade do Brachiaria brizantha BRS Paiaguás. 

A utilização de enxofre para as características produtivas avaliadas demonstra que 

a Brachiaria brizantha cv. BRS Paiaguás é extremamente respondível até a dosagem de 

50 kg ha-1 
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